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O SR. TEODORO ALVARADO GARAICOA (Ministro das Relações Exteriores do

Equador). (Palmas prolongadas) - Sr. Presidente da Câmara dos Deputados, Sr.

Deputado Hélio Cabal, Senhores, meus sinceros agradecimentos a Câmara dos

Deputados do Brasil pela honra que me confere neste momento recebendo-me em seu

seio. Realmente, para mim constitui uma honra encontrar-me neste recinto, onde se

elaboram as leis e onde os estudos serenos fazem com que o pensamento se concretize

nas determinações mais sábias. O Brasil, na verdade, se tem caracterizado sempre pelo

pensamento jurídico profundo e vasto. Uma das homenagens que o Brasil tributa no

mundo é a sua obra intelectual no campo jurídico. A estruturação das leis, a cristalização

dos anelos e das necessidades através dos códigos constituem obra imperecível que

Brasil oferece ao Continente. A generosidade deste povo irmão não somente está

afirmada nesse esforço senão também na comunidade americana que foi sempre

fortalecida pelo seu largo espírito.

O Equador e o Brasil realmente se encontram distanciados pelo espaço, mas

identificados no espírito, porque, se o Brasil teve uma figura democrática como José

Joaquim da Silva Xavier, que se acha à frente deste imponente Palácio, nós outros

também podemos oferecer a personalidade igualmente profunda em sentido democrático

de José Mejias Leguercia.

O Brasil e o Equador se acham ligados pelo mesmo sentimento democrático. A

ânsia de liberdade, o afeto e o apreço a esses grandes ideais tem sido uma norma

constante a preocupar o Brasil e, da mesma forma, a preocupar o Equador.

Efetivamente, o Brasil demonstrou, uma vez mais, a cordialidde e a amizade

sincera e espontânea como o povo irmão e carinhoso, ao render homenagem a minha

pessoa, o que não é senão outra manifestação da gentileza característica do povo

brasileiro.

O Brasil é generoso não somente no espírito, mas também na natureza, porque a

natureza do Brasil, que apresenta ao estrangeiro a policromia da sua paisagem, a

abundância dos seus frutos, a multiplicidade de todos os aspectos de sua terra, tão

imensa e tão exuberante, oferece ao viajante, à sua chegada ao solo brasileiro, a
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demonstração mais evidente de sua alma imensa, que tão bem representa o Brasil na

sua generosidade, na sua esperança.

O verde do Brasil, das suas extensas planícies, se assemelha para o viajante a

uma imensa bandeira de esperança. E com esta esperança de união, de fraternidade,

chegamos todos os americanos ao solo brasileiro, porque sabemos que, nele, contamos

com homens dispostos a lutar pela defesa da Liberdade, da Democracia, da Justiça e do

Direito. (Muito bem; muito bem. Calorosa salva de palmas).


